
NOVOS DESAFIOS

MEDICINA
Doente tratado à distância
PRECISÃO O Terapêuticas terão cada vez mais em atenção as características únicas de cada pessoa



VANESSA FIDALGO

Oatual
diretor da Faculda-

de de Medicina de Lisboa,
Fausto Pinto , vê a robóti-

ca e a monitorização à distância
fazerem parte da realidade dos
cuidados de saúde dentro dos

próximos anos.
CM - O que podemos esperar da
Medicina nos próximos anos?
Fausto Pinto - É muito arris-
cado prever a 10 ou 20 anos de

distância, dada a forma aluci-
nante como a ciência tem pro-
gredido, mas considero, como
provável, a maior precisão e

individualização no trata-
mento das doenças, através da

capacidade de se individuali-
zar características únicas de
cada pessoa e da interação da
doença com esse mesmo indi-
víduo (Medicina de Precisão) ;

miniaturização de dispositivos
médicos para diagnóstico e te-
rapêutica, incluindo chips in-
corporados que permitirão re-
gistos em tempo real de múlti-
plos parâmetros fisiológicos,
com capacidade de manipula-
ção à distância. Por isso, os

hospitais ficam reservados

para situações agudas e proce-
dimentos específicos. Trata-
mentos à distância e monito-
rização remota será rotina.
Prevejo ainda a aplicação da
Inteligência Artificial, permi-
tindo dar uma resposta mais

rápida e mais precisa aos vá-
rios tipos de doenças, o desen-
volvimento de órgãos biológi-
cos de substituição, permitin-
do restaurar órgãos lesados e

a utilização da robótica. Na

prevenção primária, prevejo
medidas que permitam evitar
doenças não transmissíveis,
como sejam as doenças car-
diovasculares precoces, onco-
lógicas e neurodegenerativas.
- Em que áreas a evolução será
mais notável?
- Oncologia, Imunologia,
Neurociências e Medicina
Cardiovascular. Concreta -

mente a robótica, genómica,
metabolómica, proteómica,
estudo do microbioma.
- O que espera da sua área, a

cardiologia?
- Os grandes desafios podem -

-se dividir em três grandes
áreas. Na prevenção, permi-
tindo identificar os indiví-
duos mais suscetíveis de
desenvolver determinado
tipo de doenças e, ao mesmo
tempo, identificar com mais
rigor e controlar melhor os
fatores que sabemos consti-
tuírem um risco acrescido

para as doenças cardiovas-
culares . Este será o maior

desafio em dimensão e po-
tencial com maior impacto.
Na área do diagnóstico, me-
lhorar a precisão dos meios
complementares de dia-
gnóstico, a nível molecu-
lar/genético e de imagem. A
nível terapêutico, o objetivo
último é desenvolver um co-
ração biológico que permita
substituir o coração doente,
ou seja, terapêutica de subs-
tituição definitiva. Mas um
dos grandes desafios será li-
dar com as doenças do enve-
lhecimento e ao mesmo

tempo controlar as situações
que continuam a causar mais
danos, como a hipertensão
arterial, a diabetes, a insufi-
ciência cardíaca. •




